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Q uando veremos um modelo diferen-
te de sociedade, na qual o cidadão,
sabendo que está sendo manipula-

do, deixe de ser escravo do poder de alguém?
Será que suas escolhas estão sendo feitas
tendo por base a cultura do contra, em de-
trimento de uma outra pautada em prin-
cípios que projetam o ser humano para
além de sua restrita visão imediatista?

São perguntas que merecem respostas
complexas e de difícil aplicabilidade. Porém
é preciso despertar as consciências dos que
são formadores de opinião para que ali-
mentem sonhos exequíveis. O momento do
isolamento social é propício à oferta de
temas que retirem o cidadão da descon-
fortável condição de pedinte ou de quem
tem direito a tudo sem seu esforço pessoal.
Todos os setores da sociedade deveriam se
reinventar, sobretudo os governos, a mídia
e as entidades financeiras.

Os governos deveriam criar grupos de
trabalho para o estudo de novas formas
de como administrar as pessoas quando
estão em crise, bem como conduzi-las na
pós-crise traumática coletiva. O medo que
se vê estampado nas faces mascaradas é
a ponta do iceberg. Os medos noturnos,
inconscientes e não revelados perdurarão
por um bom tempo, consumindo a dis-
posição e a vitalidade das pessoas. A som-
bra do vírus arrastará preciosas energias
de viver, anulando a criatividade huma-
na. É preciso reativar a esperança e a
vontade de viver, trabalhar e produzir.

A mídia deveria compreender seu im-
portante papel, discutindo com seus pares
como conduzir as consciências e os incons-
cientes informando com isenção. Suas par-
cerias com anunciantes, governamentais ou
não, deveriam ser mediadas por um con-
selho constituído por profissionais das di-
versas empresas do próprio setor. O ob-
jetivo é evitar a competitividade exacerbada
e a autofagia, pois seu alvo está sendo con-
sumido pelo que a ele é destinado. A opi-
nião pública, leia-se o jornalismo repre-
sentativo pelos que formam as ideias cir-
culantes, necessita de maior profundidade
nas informações, para que seus profissio-
nais também trabalhem o que vem depois
da crise.

As instituições financeiras deveriam se
refundir para que o valor do dinheiro seja
melhor aplicado. O cidadão precisa saber
que o dinheiro é representação pura e sim-
ples do trabalho, excluindo-se a especulação
e a jogatina da ciranda financeira vigente.
As instituições financeiras deveriam inves-
tir em educação, sobretudo a básica, apos-
tando que seu objeto de interesse, pela cons-
ciência adquirida, será seu fiel e futuro cor-
rentista. Seus lucros, adquiridos em projetos
de longo prazo, escolhidos entre os que
reforcem a infraestrutura social, deveriam
ser reinvestidos e aplicados em outros pro-
jetos de alto interesse coletivo.

Será que teremos algo parecido? Se for-
mos uma sociedade madura, sim. Mas se
continuarmos jogando para a plateia, vol-
taremos ao circo romano, com seus jogos
sanguinários de sacrifícios em vão.

Adenáuer Novaes
Psicólogo, escritor, filósofo e engenheiro
adenauernovaes@gmail.com
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Psiquiatras veem
agravamento de
doenças mentais

Não se concebe país
em funcionamento
normal de suas
instituições sem
fiscalização e punição
dos infratores

Cometeerrológicodeargumentofalacioso
todo aquele proponente a estender do par-
ticular para o geral, como se, em um passe
de falsa magia, pudesse transformar al-
guns em todos.

Posto este alerta, podemos então pugnar
pela necessidade de apuração rigorosa dos
casos lesivos à cidadania, com a devolução
dos valores e implementação de ações pre-
ventivas quanto a novas ocorrências.

Fechar o cerco para irregularidades é
essencial. Não se concebe país em fun-
cionamento normal de suas instituições
sem esta parte integrante de sua subs-
tância: a fiscalização e a punição dos
infratores.

Pode ser este o caso específico de alguns
militares vinculados ao Ministério da De-
fesa, suspeitos da extrema vileza de sub-
traírem ao erário R$ 600 cada um, como
benefício para enfrentamento das dificul-

dades da pandemia.
Vileza já se atribui ao simples ato, uma

vez estranho à virtude da Justiça, pois se-
riam servidores de holerite suficientemen-
tefortepararecusaremobônus.Eextrema,
devido à ausência de empatia dos supostos
patriotas com milhões de trabalhadores
informais.

Enquanto chega a 17 milhões o contin-
gente destes brasileiros, em situação de
análise, beirando aos quelônios, tão va-
garosa a verificação, o Ministério da De-
fesa acoita-se no silêncio, ao eximir-se de
informar quantos são os alguns militares
envolvidos.

Em contrapasso, limitou-se timidamen-

te o ministério a admitir ter iniciado in-
vestigação para apurar irregularidades,
ocorridas em igual período da negação do
socorro emergencial a 30 milhões de bra-
sileiros vulneráveis ao vírus mortífero.

Não foi possível denegar, no entanto, o
perfil da inominável folha, composta
por militares da ativa, da reserva, re-
formados, pensionistas e os anistiados.
Cabe aos defensores da República, pro-
clamada por militares, aplicar o lema
atribuído a seu ideário, qual seja, direitos
e deveres iguais para todos, a fim de
identificar e punir alguns integrantes da
tropa, sob o toque de recolher da justiça e
da sensatez.

D iante desta luta diária que esta-
mos travando contra o novo co-
ronavírus, não podemos deixar de

destacar a importante atuação dos pro-
fissionais de saúde. De acordo com o Mi-
nistério de Saúde, cerca de cinco milhões
de trabalhadores deste setor atuam no
combate à Covid-19 no Brasil.

Além dos médicos, enfermeiros e téc-
nico de enfermagem, os méritos são para
todos os profissionais de apoio e também
do administrativo dos hospitais e uni-
dades de saúde. A homenagem se estende
a motoristas de ambulância, profissio-
nais da limpeza, maqueiros etc. Estes são
os bravos guerreiros e heróis que estão na
linha de frente das trincheiras na luta
contra o grande inimigo comum: o novo
coronavírus.

Com a chegada da pandemia, o mundo
refletiu sobre a importância de valorizar

os profissionais de saúde. É uma missão
que envolve muito amor, cuidado, abne-
gação, precisão, disciplina e ética. Estes
profissionais enfrentam a doença com
garra e muitos, devido à sua função, estão
afastados das suas famílias. Eis um ver-
dadeiro exemplo de compromisso e de-
voção.

Não sabemos quando esta luta vai aca-
bar, portanto são necessárias todas as
ações possíveis para proteger os nossos
heróis. Para isso, ressalto a importância
dos equipamentos de proteção individual
(EPIs) para todos os profissionais da saú-
de.

A recomendação do Ministério da Saú-
de é que, durante o atendimento, os mé-
dicos e demais profissionais que entra-
rem em ambiente de isolamento utilizem
gorro, óculos de proteção ou protetor fa-
cial, máscara N95, FFP2 ou equivalente,
avental impermeável de mangas compri-
das e luvas de procedimento.

Também ressaltar que, mesmo em
campos políticos antagônicos, o prefeito
ACM Neto e o governador Rui Costa es-

tão muito atentos e responsáveis nas
medidas necessárias para a contenção à
Covid-19. A atuação de ambos está sendo
muito importante para a Bahia e vem
evitando números maiores, como ob-
servamos em outros estados da Fede-
ração.

Salvador também ganhou destaque in-
ternacional no combate ao novo coro-
navírus com a inclusão de suas ações na
plataforma Cities for Global Health (Ci-
dades pela Saúde Global), que reúne as
melhores políticas públicas ao enfren-
tamento da Covid-19. As medidas da pre-
feitura de Salvador foram as únicas do
Norte/Nordeste aprovadas para ser refe-
rência mundial.

As recomendações da Organização
Mundial da Saúde (OMS) devem ser se-
guidas. Não esquecendo que a principal
medida a ser adotada é o isolamento so-
cial. Fique em casa. Use máscaras e, cons-
tantemente, faça a sua higiene pessoal
com álcool em gel ou água e sabonete.
Vamos, juntos, derrotar este inimigo. E
homenagear os heróis baianos.


